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CINEMA________________________________________________________________

Sai finalmente o segundo edital do Pólo
Publicado ontem em 12 jornais do País, o novo edital do Pólo de Cinema e Vídeo chega sem a solenidade esperada

irá se responsabili
zar pelo projeto. 
Esta será a empre
sa financiada". 
Afinal, há que se 
lembrar, que os 
recursos virão do 
BRB. banco desti
nado. primordial
mente. ao estímu
lo do desenvolvi
mento do Distrito 
Federal e região 
do Entorno.

O Banco de 
Brasília estabelece 
condições que os 
produtores terão 
que aceitar, caso 
queiram concorrer 
ao financiamento: 
"Obedecer a pra
zo de carência de. 
no máximo, um 
ano (sendo que os 
prazos máximos 
de financiamento 
são de quatro 
anos): cada proje
to só poderá rei
vindicar um déci
mo dos CrS 3 bi
lhões. ou seja. CrS 
300 milhões; o pa
gamento será fei
to. preferencial
mente. mês a mês: 
a taxa de juros se
rá de 8% ao ano. 
mais 50% da TRD 
(Taxa Referencial 
Diária); exige-se. 
como forma de 
caucionar o finan
ciamento. um dos 
cinco itens seguin-
tes — hipoteca, alienação fiduciária 
de máquinas e equipamentos, fian
ça bancária, aval e seguro (esta mo
dalidade aguarda regulamentação 
normativa).
ConfusAo — Na manhã de on
tem, ao deparar—se com o aviso de 
Edital nos jornais de suas regiões, 
produtores do Rio. SP. Minas. RS e 
Pernambuco tentaram contato com 
a Secretaria-Executiva do Pólo de 
Cinema pelo fone (321-7814) e fax 
(321-8442). Quem atendeu foi o ci
neasta Pedro Anísio, que fazia plan
tão na sede provisória do Pólo (uma 
sala emprestada pela Secretaria da 
Cultura do DF), seguindo decisão 
de assembléia de sua categoria, nu- 
cleada na ABCV (Associação Brasi
liense de Cinema e Vídeo). É que

Vladimlr Carvalho lamenta publicação

dez produtores do DF. inclusive Pe
dro Anísio, foram selecionados pe
lo edital de finalização de filmes 
brasilienses, 90 dias atrás. Até ago
ra. porém, os recursos (CrS 270 mi
lhões) não foram liberados. Por is
to. os cineastas candangos resolve
ram "marcar corpo a corpo” os fun
cionários do Pólo (apenas três: o as
sessor de imprensa Luís Turiba e as 
secretárias Alcione e Maria Helena). 
Nenhum deles, porém, esteve no 
local no período da manhã.

A situação tornou-se ainda mais 
caótica na medida em que Fernan
do Lemos, secretário de Cultura, es
tá fora do País (no Japão, com o go
vernador Roriz), e Luíza Dornas, 
diretora-executiva da Fundação 
Cultural, em Cannes. na França. Pa-

ra agravar. An
dré Gustavo 
S t u m p f . 
secretário- 
executivo do 
Pólo, pediu de
missão semana 
passada (na 
quarta-feira. 6).

S ó à s 
!5h00 de on
tem o Caderno 
2 conseguiu fa
lar com Ge- 
dean Campeio 
Nunes, 
secretário- 
adjunto de Cul
tura. Ele expli
cou que "a Se
cretaria não é 
responsável di
reta pelo Pó
lo'. que "per
manece ligado 
à Secretaria de 
Governo". Daí 
os problemas. 
"Na realidade”
— enfatizou — 
"estamos com
promissados 
moralmente 
com o Pólp. O 
secretário Fer
nando Lemos 
cedeu a sala 
para sede pro
visória e é para 
cá que os ci
neastas devem 
encaminhar 
seus projetos”. 
Mas - admitiu
— “são apenas 
três funcioná-

rios para desempenhar funções jun
to à Secretaria de Governo, no Palá
cio do Buriti, e aqui”. Às 16h00. o 
assessor de imprensa Luís Turiba 
providenciou cópia na íntegra do 
Edital (os jornais publicaram apenas 
um "Aviso de Edital”).

Reaçèo- O cineasta Vladimir 
Carvalho (Conterrâneos Velhos de 
Guerra}, um dos selecionados pelo 
Edital de Finalização de Filmes Bra
silienses. testemunhou a confusão 
verificada no dia de ontem, na sede 
provisória do Pólo. E lamentou que 
"a publicação do Editai Nacional te
nha saído publicada antes do Go
verno cumprir com as obrigações

estabelecidas no primeiro Edital, o 
brasiliense”. Afinal — explica — "vi
vemos semanas e semanas de espe
ra. angustiados, sem poder concluir 
nossos projetos".

Vladimir. inclusive, integra, com 
os cineastas Pedro Anísio e José Ge
raldo. a trinca responsável pelo en
caminhamento da “luta pela obten
ção dos recursos garantidos pelo 
Edital Brasiliense”.

Para Márcio Curi (A TV que Vi
rou Estrela de Cinema), outro pro
dutor selecionado pelo Edital Brasi
liense. "a publicação do Edital Na
cional foi uma surpresa”. Afinal - 
lembra — "sempre soubemos que 
ele seria lançado em sessão solene, 
no Palácio do Buriti, pelo governa
dor Roriz". Daí o espanto com o 
lançamento do Edital apenas oito 
horas depois de longa audiência 
com o secretário de Governo. Car
los SantAnna. Estivemos” — rela
tou — “com Sant Anna. na noite da 
última terça-feira, e mantivemos 
com ele intenso diálogo. Em mo
mento algum ele se referiu ao lança
mento do Edital Nacional que. ago
ra percebemos, já havia sido enca
minhado à imprensa”.

Curi continua — porém — preo
cupado com o atraso na liberação 
dos recursos para a conclusão dos 
filmes brasilienses. ”Se este dinhei
ro não sair hoje ou amanhã, meu 
longa-metragem A TV que Virou Es
trela de Cinema enfrentará enormes 
dificuldades para ficar pronto a 
tempo de participar do Festival. A 
não ser que eu empreenda esforço 
sobre-humano”.

Quanto ao Edital Nacional. Curi 
faz duas observações: "Os recursos 
destinados a cada produção (no 
máximo CrS 300 milhões) deveríam 
ser maiores, pois o cinema é uma 
indústria çara, e as alternativas de 
garantia exigidas pelo BRB inviabili
zam as intenções de produtores in
dependentes”. Para estes — asse
gura o cineasta — "só é possível 
buscar financiamento pelo Edital 
Nacional se se aceitar o próprio 
produto (o filme ou o vídeo) como 
garantia”. Afinal — arremata — 
"num momento de tamanha crise 
econômica, que produtor indepen
dente terá coragem de hipotecar 
sua casa própria como garantia de 
financiamento para a realização de 
um filme ou um vídeo?”.

aiu. finalmente, o Edital do 
Pólo de Cinema e Vídeo do 
DF. que estabelece Programa 
dé Financiamento de Produ
ções de Filmes e Vídeos (no 
valor de CrS 3 bilhões) para 
realizadores de todo o País e 
até do exterior, desde que 
apresentados por empresa

brasiliense. Este é o segundo Edital 
do pólo candango. O primeiro foi 
lançado há 90 dias e atendia a pro
duções brasilienses em fase de fina
lização. O novo Edital, publicado 
ontem , em 12 jornais (de SP. Rio. 
MG. RS. DF. PE. etc), é aguardado 
desde janeiro por produtores de to
do País. Informalmente, ele é co
nhecido como Edital Nacional, já 
que sé propõe a atender realizado
res de todas as regiões brasileiras.

Cineastas como Carlos Rei- 
chembach (Amor Corsário). Guilher
me de Almeida Prado (Perfume de 
Gardênja). Sérgio Bianchi (Causa Se
creta). Norma Bengell (O Guarani). 
Paulo Thiago (Vagas para Moças de 
Fino Trato). Nélson Pereira dos San
tos (A Terceira Margem do Rio). An
dré Klotzel (Capitalismo Selvagem). 
entre outros, aguardavam ansiosos 
a publicação do Edital. Afinal, al
guns destes realizadores desejam 
obter recursos (e juros subsidiados) 
no BRB (Banco de Brasília) para 
concluir seus filmes a tempo de 
inscrevê-los no 25° Festival de Bra
sília do Cinema Brasileiro (I ° a 7 de 
julho).

O tempo, porém, corre contra a 
vontade dos cineastas. Afinal, o Pó
lo de Cinema e Vídeo vai aceitar 
inscrições até o dia 12 de junho, 
cumprindo praxe que estabelece 30 
dias para esta etapa. A partir do dia 
12 os examinadores dos projetos 
terão prazo de 15 dias para emitir 
seus pareceres, através de relató
rios escritos, ao Concivi (Conselho 
Diretor do Pólo de Cinema e Vídeo 
do DF). Este órgão, em reunião pú
blica, selecionará os projetos que 
farão jus ao financiamento.
Empresa do DF — O produ
tor interessado no apoio do Pólo te
rá que cumprir o que dispõe o item 
3 do Edital Nacional: "O projeto po
derá ser apresentado em nome da 
pessoa física de seu realizador ou 
de seu produtor. Uma vez analisa
do pelo Comitê Assessor (comissão 
técnica) e selecionado pelo Conci- 
vi/DF. o realizador ou o produtor te
rá prazo de 30 dias para indicar a 
empresa, com inscrição no DF. que
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